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Oval', I8 de novembro á traição durante um armisti-

NEM TUDO É OURO

naes, e todos suspiram por se l ca

*VC-rem livres do serviço e mais cio aquelles que andavam levan-

aiuda dos chefeS. tando do campo os mortos e os

No banquete do lord-maior S l- g feridos, acutilla mulheres e cream-

lisbury, aproveitou a occasião pa- iças, que se retiravam com a per-

ra socegar os animos sobresalta- missão dos generaes, e bombar-

   

   

'Pondo de parte estas divagações

tristes, mais ou menos iscadas pelo

tédio que n'este momento sinto por

tudo quanto me rodeia, vou singir-me

o mais restrictamente possivel asQUE BRILHA

Os aiardes de força e de supe-

rioridade naval sobre as outras

nações enropeias, que continua-

mente se permitte a Inglaterra, e

com que parece querer amedron-

tal-as, precisam de muito des-

conto.

O serviço, tanto no exercito

como na marinha, não é lá obri-

gatorio, e o recrutamento é feito

nas ultimas classes, seduz-idas a

alistar-se por um premio; porisso

os alistados desertam facilmente,

para" de novo se apresentarem ao

serviço e receberem outro pre-

mio-ao que as auctoridades fe-

cham olhos, porq-.ue não convém

punir os desertores. '

A deserção orça annualmente

pela quinta parte, nas. tropas da

guarnição, nos tres reinos unidos.

Para. ter. soldados de marinha,

owgvol'verno oñ'ereoe igualmente o

premio de 250 francos aos _mari-

nliei'r'os _que servem'nos navios

mercantes, eo soldo de rio fran-

cosipor. Inez, e agora offereoe ain-

dauor premio de zoo francos aos

que'eompletarem os annos' de ser-

viço' ,sem desertarem, e o soldo

dobrado' 'aos que desejem conti-

nunk-o.

iigeral o horror do serviço

miiltar','-'pçlos castigos barbaros.

Ó'goverrio vé-se obrigado a alis-

tá'r marinheiros d'outras nações-

e. ainda. assim a armada acha-se

quasi sempre sem as equipagens

necessarias.

As deserções, a insubordinação

c as revoltas são frequentes, as

quaes *asi com'mànda'ntes tratam

de occultar'o mais possivel.

_ !Ha pouco, faltando iozooo ho-

mens, ,apenas pôde Obter 1:500.

A Muitosbarcos, depois de cons-

truídos, ficam- sem marinhagem.

_Urna revolta geral no tempo

dé'PIt't. 'segundo lemos em Mi-

chelet (Les Bonaparte), teve a In-

glaterra-,aum grande perigo du-

rantealguns mezes.

_' Facil seria a qualquer nação

poderosa, em lucta com a preten-

dida ~rainha dos mares, o revol-

tar-lhe os. maninheiros, dos quaes

me grande parte não são nacio-

dos com a noticia da intervenção

de tres potencias na guerra com

o Transvaal. Soltou a bravata de

que a Inglaterra a não consenti-

rá, e declarou que o motivo da

guerra não é a cubiça do ouro

e das minas, mas o direito uni-

versal dos povos, que finge con-

siderar offendido pelos honrados

boers.

Ora, seu lord, se a intervenção

estivesse a ponto de realisar-se,

como é que podia obstar-lhe?

A Inglaterra não a consente,

mas para que a Allemanha não

intervenha, cede-lhe em Samoa

quanto pretende, garante-lhe na

Africa do Sul uma situação, que

tolhe os seus planos, e promette-

lhe respeitar ou conservar a inde-

pendencia das duas republicas

com quem lucta.

Para quem não consente, é

muito ceder e é já consentil-a:

para que se apressa em certificar

“as suas boas relações com todos

os estados europeus, o que é só A

verdadeiro na apparencia?

Não o affrontam as forças reu-

nidas das tres potencias-lt'i-ança,

Allemanha e Russia--e um Kali-

fa, no Egypto, que apenas entra

em campanha com iozooo ho-

mens, faz dar gritos d'alarme á

imprensa ingleza?

A Inglaterra pugna pelo direi-

to universal dos povos, disse o

lord-_mas no tratado com Lo-

bengula estabelece a condição de

que só havia de admittir inglezes

a commerciarem e a residirem no

seu pais!

Mas na India só admitte nos

logares e patentes inferiores os

indigenas, raça assás intellectual,

que cultiva as sciencias e a ll'tte-

ratura, que publica innumeros

jornaes, e onde ridicularisa os

seus v Oppressores ordinariamente

brutaes e grosseiros.

Mas na propria Irlanda os di-

reitos civis ainda não são eguaes

. 'aos da Inglaterra propriamente

dital'

A Inglaterra é liberal, gene-

rosa, e muito Civilisada, mas aca-

ba de prender á bocca dos-ca-

nhões os prisioneiros boers, ata_-

deia as ambulancias!

Eis ahi um justificado motivo

d'intervenção, segundo o direito

internacional.

Não_os povos e não só a im-

prensa em toda a Europa odeia

a politica expoliadora e cruel da

w Inglaterra.

Um paiz, onde osjornaes, no

fim do seculo XIX, incitam os

generaes a levarem a ferro e a

fogo aquellas duas republicas,

que se defendem d'uma aggres

são injusta, é um paiz selvagem

por excepção algumas

vezes lá se ouvem para conde-

embora

mnal-os.

E' sempre assim-uns protes-

tos platonicos nunca deixam de

acompanhar essas ínauditas bar- J

baridades: em vão-ellas sempre

se commetem em toda a parce.

E ainda hoje! E' intoleravel!

_
k

0 FIM DO MUNDO

causar panico.

Ora a verdade é

vilhoso dos planetas.

Eu, francamente, cheguei a lamen-

tar o addiamento d'essa catastrophe

gigantesca-_na qual veria desappa-

recer para sempre todas as miserias

e decepções que affrontam a vida

n“este valle de lagrimas.

Sentiria um prazer infinito, um go-

zo inegualavel se visse calcinados pe-

la chamma rubra do mais pavoroso

incendio todos os tyrannetes e malva~

dos que riem cynicamente da fome

que tortura e tuberculisa as classes

productoras; que zombam das lagri-

mas que a dôr mais supplicante ar-

ranca á viuvez e á orphandade; que

tripudiam acanalhadamente sobre to-

das as miserias e sobre todos os sof-

frimentos.

Para os desherdados, para as victi-

mas da grande desigualdade social

-o ñm do mundo seria um trium-

plio, mais do que isso, uma redem-

pçáo.

   

   

   

  

   

    

 

   

   

     

  

   

 

    

 

A prophecia do sabio austríaco,

dr. Falb, poz para ahi muita gente

em sobressalto e n'alguns paizes. on-

de a. credulidade excede todos os li-

mites, o numero de pessoas que por

tal motivo se suicidaram chegou a

que o mundo

só acabou para aquelles que, menos

curiosos, preferiram morrer d'um tí-

ro ou pendurados d'uma trave a ex-

perimentar a sensação forte d'um es-

pectaculo horrivelmente bello, como

seria o da derrocada do mais mara-

opiniões que varios sabios apresen-

taram agora sobre o assumpto que me

trouxe á barra.

O fim do mundo tem sido cente-

nares de vezes annunciado e outras

Ítantas addiado -mau grado de quan-

tos chailatães logram rodear-se da

fama de videntes.

Bandarra foi um propheta que

fez epoclia e sapatos tambem. Disse

coisas do Arco da Velha e, embora

coisa alguma batesse certo, não res-

ta a menor duvida de que ainda ho-

je ha paparretas que esperam assis-

tir ao desembarque faustoso do rei

maluco, que foi comprometter em

Alcacer-Quibir a independencia d'es-

te malfadado paizt

Como este, é incalculavel o nume-

ro de magicos e de pantomineiros

ique lhe seguiram na peugada, mas

;todos com menos sorte e populari-

.dade que o afamado remendão.

Deixando na paz dos tumulos os

videntes infelizes c que pescavam

tanto d'astronomia como eu, citarei,

em primeiro logar a Opinião de

Forster que, entre os entendidosna

materia, passa por um sabio anthon-

itlco. ' '

ç -Dizio afamado astronomo que os

cornetas teem mais a receiar de nós;

do que nós d'elles; que o Comendo

Biela-o tal que nos quiz pôr em

grelhas-perdera em 1652 eu pato

caminho metade do rabo, depoisde

ter esbarrado com outrocollegn' de

mais pulso e que, d'esde então; se

vao desaggradando cada vez mais,

deixando* pela estrada azul do firma-

mento pedaços luminosos do' seu

resto. .; que em.'I77o um cometa,

natural-mente porque se não preve-

nira com a Guía dos vir¡ anttojvse

perdera no mundo de Jupiter,lcujos

satelites nem 'sequer se desviaram,

sendo, pelo contrario o cometa que

se desviou da sua orbita.

Ora, a ser assim, podem os :feli-

zesrespirar á vontade e sem receios,

porque desde o anno 1:000 para cá

pouco mais se tem feito do que va-

ticinar o fim do mundo, que

até hoje se tenha realisado a teni-

vel prophecia. x

Falb fez, por consequencia. um

fiasco medonho e é muito possivel

que a estas horas esteja,.lcomo eu,

sob o peso horrivel da excommu-

nhão de todas as beatas+~com bi-

gode ou sem elle. . . '

*

* It

Na maneira como ha-de acabar

esta caranguejola é que ha discor-

dancias absolutas--mastodas ellas

uniformes no horror. --' bestas-as

Deus. ~

Tompson, um s'abio ingles, pro-  
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mette-nos o anniquilamento pela as- ' em"”B srs. drs. Francisco Augusto

fixia; outro, igualmente amável, diz

que o genero humano será reduzido

a torresmos, comgdouches de lava

expellidos' das profundezas da terra;

um terceiro 'e por signal russo d'ori-

gem, o 3a.' Batek'oñ', aiiirma que a

extincção; das creatnras ha-de ope-

rar-se pela faltatd'alimentos, matan-

do assim os inquelinos': para deixar

a casa vasia e sem rombos!

De todos estes acabamentos, qual

d'elles o mais sinistro, o diabo que

escolha.

O'Que deve alegrar aquelles que

atravessam a existencia' entre con-

fortos e regalias de tôda a ordem é

que 'os 'sabios'a cima referidos, com

excepção de' Falb, o infeliz auctor

da prophecia "macabrica, são con-

cordes em dar ao nosso plançta uma

duração de muitos milhões de annos

-o que, com toda a certeza, os li-

vra de serem alcunhados de charla-

tães ,por nós e. pelos nossos -tatara-

netos“ , . «

..De-:restortudo- dá certo... v ,

somando escapou do 13 de no-

vembro-como hade escapar sempre.

de todas as prophecias engendradas,

o, mais: dasvezes, depois d'um_ jan-

tar muito 'succulento e fartamente

regadoan. t u .

. Seios sabios começam .a dar raias

como oyêdr.; Falb, a sciencia astrono-

micañcaa :valer menos, d'aqui a

pouco, que uma cartolla de gato-

pingado-n'A-um ferro velho.

, Naporiclieíti,

  

Émncmo

 

' Rachel Alitagão

- Apóz doloroso e pertinaz soffri-

mento que, .de longa data, lhe vinha

minando a existencia ea que, nem

os discu'los ide familia nem os esfor-

ços ;da.sciencia, poderam oppôr um

diquedinou-sç, na manhã de .13 -do

corrente, a ..exime ,sna D..Rachel da

Gama. , .Quadros Aibragão, :estremosa

esposa e filha dilecta dos nossos

amigosFrederico Abragão, intelli-

ente escrivão e tabellião do 4.0 of~ ›

'oi ;diante comarca, ,e . FranciscO

Barbosa de Quadros, bemquisto pm-

prietanioidt'estalvilla. o › .

;Os -estragos .de uma tuberculose

pulmonar. que. diariamente seílhe_

reproduzi'am ?no . rosto, -haviam de

terminarlpor roubar aos-carinhos da

familia .e ao convivio dansociedade

aquellax alma .candida' por fazer re-

salvari bem \permaturamente' sob a

large tumular-aquelle corpo ñagella-

do_ pelos 'cruciantes sofrimentos

emanadas de tão vulgar quão terri-

vel-doença. .

:Esposa dedicada, filha estremosa,

mãe \desvelada evolourse para .ia

mandados justos na primavera da

vida, deixandomergulhados em pro-

funda -desolaçño seu marido e .paes

e «na--Mphandade seus innocentes

ñlhinhoa. . .

.Que. sua alma descance em paz!

Q.funeral,-que teve logar na noi-

te :da: terça-feira ultima, foi concorri-

díssimo e alli tivemos. occasiao de

vêr itudOào que entre nós ha de mais

selecto no commercio, na burocracia

na. advocacia, 'na industria, e em

todas“ artes liberaes. 4

.Nomlugubre. sahimento, além de

todo o clero da fregu'eziav, encorpo- -

rou-se a Ordem Terceira de S. Fran-

cisco, de que a finada era irmã no-

viça, sendo o feretro ladeado por um

piquetel dell-Bembeiros Voluntarios, do, com o que muito_ folgamos,_ o

em;grandeíunifprme,¡que d'esta fór- t nosso sympathico amigo Joaqmm

ma =entendem dever prestar as nlti- '

mas ;.-litiorrienageus-ai esposa do seu

primeiro patrão. '

,Nor cancer .do, : a'thaúde viam-;se ..os

  

    

    

  

     

   

   

  

  

da Silva Leal, juiz de direito,- Anto-P

nio Joaquim d'OlÍVeira_ Valente, ad-'w

- ministradorído cónCelho, João Maria ç

Lopes, Contador da comarca, José

Duarte Pereira do Amaral, sub-de-I

legado de saude e Antonio Soares

Pinto, presidente da camara, condu-

zindo respectivamente a chave, as

toalhas, um bouquet e duas magni-

ñcas corôas.

Tomaram as fitas, de casa da ñ-

nada até á egreja matriz os ex “03

srs. drs. Pedro Chaves, sub-delega-

do da comarca em exercicio, Fran-

cisco Fragateiro, advogado, Eduar-

do Ferraz e João Coelho, escrivão

do juizo, e d'ahi, ñndos os respon-

sos, para o jasigo os ex.um srs. Joa-

quim Soares Pinto, advogado, Fran

cisco Araujo, secretario da camara,

Antonio Coentro, juiz substituto e

Antonio Sobreira, escrivão do juizo.

O feretro foi depositado no jazigo

da familia Baptista.

A toda a familia enluctada, e es-

pecialmente ao marido, paes. sogro,

irmãos e cunhados da extincta, a

quem nos prendem relações de ami-

zade, a expressão sincera do nosso

profundo pezar.

. ›

  

Estaria

Esteve n'esta villa, desde o dia 9

aVI3 do corrente, o nosso bom ami-

go e conterraneo sr. Antonio Augus-

to Freire Brandão, a quem tivemos

o prazer de abraçar.

No dia 14 regressou a Monsão,

onde é digno e bemquisto escrivão

de fazenda.

, .t ,___+___._

Para o Brazil

.-

Partiram na quinta-feira para Bar-

celona, Hespanha, com destino aos

Estados-Unidos do Brazil, os nossos

conterraneos e amigos srs. Manoel

José de Oliveira Soares, Domingos

.Valente de Pinho, Manoel de Pinho

da Graça, Augusto da Fonseca Soa-

res, Manoel Antonio LOpes e José

Maria Rodrigues da Silva, e outros,

cujos nomes não nos Occorrem

Boa viagem e que a fortuna os

proteja. -

-I-_h-*n-

Consorcio

l Na parochial egreja d'esta fregue-

zja contrahiram o sagrado sacramen-

'tol do matrimonio o sriwjosé Valen-

te .de Mattos, de Vallega, e asr.a

Maria_ de Jesus Nunes, da rua No-

va, d'esta, villa.

Aos sympathicos noivos deseja-

mos mil venturas.

+-

Mudança -

A acreditada Nova Alfaiataria

Central Portuense, de que é pro-

prietario o nosso presado assignan-

te sr. Antonio de Pinho Nunes, aca-

ba de mudar da rua do Loureiro,

60 e 62, para a Praça de D. Pedro,

n.°~°_ii e 12, Porto.

.Veja-se o annuncio que adeante

publicamos.

*.-

lllala da Europa

Recebemos o n.° 52 da edição

especial magnifico jornal Mala da

Europa,com~ variada collaboraçãolit-

terar-ia e ornada de explendidas gra-

vuras. ~

W_-

' “estabelecimento

,Está completamente restabeleci-

Augusto Ferreira da Silva.

W

Reune hoje, .na camara munici-

pal, a commissão do recenseamento

    

    

  

  

eleitoral d'este concelho, para no-

mear os presidentes das assembleias,

de quese compõe este circulo; pa-

ra eleição de deputados, que, se

realisa no proximo domingo.
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Porto, H de novembro

(Do nosso correspondente)

Realisou-se no passado domingo

no salao do Gremio Commercial do

Porto, a soirée pertencente ao mez

de novembro. ›

Difiicil me seria descrever minu-

ciosamente os bons acolhimentos

que os directores d'este mez tive-

ram.

O salão não tinha ornamentaçào

de especie alguma; as damas espe-

ravam com anciedade os carnéts mas

não lhe foram entregues porque não

estavam em condições; o program-

ma expontaneo foi cortado e esse

mesmo mal distribuído; emfim uma

sucia de trapalhadas que foram, no

meu pensar, uma vergonha.

A quadrilha que se marcou foi

uma verdadeira balburdia; o marca-

dor que se dispunha a marcal-a em

francez fel-o em linguagem macar-

ronica. .. que fiasco!?

A concorrencia de damas foi di-

minuta; decerto advinharam a mas-

sada que teriam de aturar.

No meio de tudo isto foi apresen-

tado um phonographo unica coisa

porque valeu apenas perder o meu

tempo. De resto, franCamente, mais

valia ter ido para a cama do que

passar tão pessimas horas.

Emñm foi a soirée mais pobre e

mais aborrecida que se tem realisa-

do n'aquella aggremiação.

Para o proximo mez com certeza

seremos mais felizes, quasi o posso

garantir.

_Por ordem do nosso governo

que tão bellamente superintende aos

destinos da Nação foi prohibido aos

jornaes republicanos darem noticias

acerca da guerra da Africa do sul...l

-Foi já collocado no theatro circo

Aguia d'Ouro o panno de bocca; a

sua pintura representa uma verda-

deira obra d'arte devida ao pincel do

distincto scenographo Del Barco.

Representa um dos circos rOma

nos onde se vê um combate de fé-

ras.

O remate do panno é feito por

uma bambolina onde se vê pintado

as figuras da Musica e da Poesia.

N'uma só palavra: é o panno de

bocca de melhor effeito que existe

no Porto.

_A Discussão chegou ao Porto

só na terça feira á tarde.

-A camara municipal resolveu

que fossem expropriados os incom-

paraveis Ferros velhos.

Até que emiim, santo Deusl

-No proximo domingo nas salas

da Associação Commercio e Indus-

tria realisa-se uma conferencia sob o

Soccorro Mutuo. E' conferente o sr.

Luiz José Ribeiro de Freitas.

Agradeço o convite feito pela di-

recção.

-Na passada quarta-feira passou

o anniversario natalicio. o ill.“

sr. Manoel José Machado Teixeira

da Silva, dignissimo professor de

pintura.

Os meus cordeaes parabens.

_Passou-se o dia de S. Martinho,

santo adv'ogado dos filhos de Baccho.

Por cá foi elle bem festejado, lou-

vado Deus; o maduro e o verdasco

levaram um desfalque incrivel. Ago-

ra gosamos o verão do santo que

realmente tem sido soberbo.

-Já que se falla em santos vem

a proposito a seguinte noticia:

recolhimento das orphãs vê-se uma

santa de granito na 'qual o pessoal

Sob a porta principal da igreja do

das desinfecções nãovsabemos por-

que, se encarregou de atulhar os pés

com desinfectantes e com cal.

-Cuidei bem não poder enviar-

lhe esta correspondencia com o sus-

to de me lembrar ue na passada

quarta feira era o¡ 2m do _mundo;

comtudo não deixei de fazer as mi-

nhas orações ao Altíssimo, implo-

rando o perdão dos peccados com-

mettldos, e graças a Deus não perdi

o tempo.

Sob este assumpto ahi vae uma

noticia fresca que foi publicada n'um

jornal d'esta cidade.

-Se o ñm do mundo se der por

altas horas da noite, acordaremos

todos mortos.

Que tal?

_Com referencia a eleições nada

lhes digo a não ser, segundo me

consta, que vào subir de preço os

carneiros e as batatas e que (talvez)

fiquem retidos os cães que cahirem

no canil municipal até ao dia da lu-i

cta. Poderá haver falta de Carneiros

e por ISSO. ..

-Na terça-feira passada deu-se

no Ouro uma lamentavel desgraça

que causou a morte a um infeliz.

Foi que um carreteiro veio a esta

cidade trazer um carro de madeira,

e depois de fazer d'ella entrega foi á

fabrica do Gaz para lá carregar o'

carro de carvão. A' sahida o carro

passou sob uma placa giratoria dos

wagonetes e os bois espantaram-se

e, como o desgraçado os não podes-

se conter cahiu atravessado, e pas-

sando-lhe a roda do vehiculo por

cima da cabeça matou-o instanta-

neamente.

Depois de verificado o obito foi

conduzido para o cemiterio de Agra-

monte.

-O andaço do Porto marchou

até à data da seguinte fórma:

Dia 10-3 casos e I obito.

Dia 11-2 casos.

Dia 12 -1 caso e I obito.

Dia 13-2 casos e I obito.

Dia 14-'5 casos e I obito.

Dia 15-1 caso e i obito.

Dia 16-2 casos e 3 obitos. *

_Contínua em Lisboa dr. Ricar-

do Jorgle. i .

_ heatro D. Affonso abre no

sabbado com= uma3excellente com-

panhia lyrÍCa. ' v " '

r-Cbegou na uarta-feira a noti-'

cia de ter AfalleCido em Lisboa o

medico Camara Pestana director do,

Laboratorio Municipal de Lisboa. .

Atacou-o a verdadeira pestef ,i ,

Egualm'ente se recebeu a noticia

de ter fallecido na'Regoa o conhe-

cidissimo banheiro .Cabo Simão.

Possuia bastantes medalhas bem

como insignias oñ'erecida's 'pelo ñ-

nado_ D._Luiz e pela Sociedade Hu-

mamtaria'. ' l “ l

-Falleceu Manoel Augusto Lo-

pes, zeloso empregado dos telegra-

phos. l

Oidnamq.

__..___

Oliveira _d'Azemels

(Do nosso correspondente) -

Não ha muitos días ainda que Le

journal, de Paris, recordava, espi-i

rituosamente, um designativo imme-

morial que retrata bem a nossa des-l

preoccupação e alegria, atravézide

todas as vicissitudes da nossa vida

continental e marítima; ' .

Les portugaís Sant toujours guie? a

Não admira. Os gallos do tempo: ,

de Clovis, diz a Tarde-a'proposito;

-já costumavam rir-se dos habitan-

tes d'aquem Pyrineos. A verdade é

que lhes sobejam motivos. Nós, da '

portuguezes, somos uns reinadios. ' I_

Não ha festinha, ceremonia alegre -

ou funebre, que não seja um pm

    



   

     

    

     

     

     

   

  

 

   

  

  

texto para divertimento. Passa-se;

pasma-se e, a meio do cortejo, -dá-se

meia volta. Diz-se uma laracha e

vas-se: alli, ao rigido, beber dois deci-

litros. Se não fósse o enterro, não se

era blagueur, nem se prefaciava

umasbsbsdeírae_ . ' _ ;5 ,

Passa uma procissão, com musi-

ca, cabos de policia, e irmãos do

Santíssimo, vestidos de saia verme-s

lha? Laracha para a frente e, venham

mais dois, para principiar. .

E' o dia dos Fieis defunctosv e da

romaria' aos mortos? Ora, adeus! Na

volta, janta-se, bebe-se do bom e do

melhOr, fazem-se brindes e acaba

tudo na santa graça do Senhor!

Era, pais escusado_ o! dia de S.

Martinho. as já que veio... Os

crentes do deus das uvas tiraram o

ventre de miserias. Embebedaram-se

á vontade. Nem ,eu :lhes quero mal

porisso. i _ ;É '

Ha' quemfe'spere pelo Carnaval,

como quem'espera pela sorte gran-

de, do mesmo modo que hOUVe quem

esperasse pelo dia de S. Martinho,

como osMIudeus esperavam pela

vinda do essias promettido.

Oque é incontestavel é' que tudo

isto se deve ao governo progresms-

- ta. Se ,'.a reinação-quese alastra leva

toda a gente verdadeiramente por-

'tugueza a morrer pela chegada ou;

tbmnal do S. Martinho, deve o_ ao

nosso governo, conscencioso, feliz e

lde Juizo.; .' (Não importa que ' eu

mintal)

Elle. creou comarcas, _elle inven-

   

 

  

   

  

  

   

  

  

   

   

   

   

   

  

cume das serras mais altas e nas

profundezas dos abysmos, elle está

quasi axfixiado em libras, foro 1n-

iv'entor da bubonica, deu de presen-

te 72.000 obrigações e atira-nos com

cedulas de tostão á cara, que é um

louvar a Deus! . .

Francamente, no meio de tania-

nha abastança e reinação, só ha um

. meio ,de aguecer tanta riqueza e

prosperidadez'beber até cahir!

Ota adeus! "do mal o menos.

-O thema obrigado, porque o dia

2_6,se approitimp, é odas eleiçoes e

o'da guerra 'anglo-transwaaliana.

Í' A *O'p'posiçào d*a'qui' abandona a

urna, ao que parece. '

'O governoapresm as suas hostes

'ei a: todos prometia ..mundos e fun-

dos. '

M dos e _ol py_ rn, romei-

íêikáfgomiiãéãmgnaãt fightPtjergo-

nhaqt qi 9 mundo_ é seu; agora de

fun 'a- ê-'que as e'OiSas estao fra-

cas!

Dizem que ha circulo com mais

de astro_ deputados, cada um dos

qua'à com' 'esperanças pelo mesmo

simulam-ia_ quem .o sr. José Lucrano

1' querem emais que tambem.

b ;Içssirp ”se, anda, n'este mundo

n'um 'engano d'al'ma ledo e cego qàw

for u a. ' durar até ao ia

26tarte??? › ~ A
- Norfdómingo: ultimo .tivemos o

prazer @cumprimentar-desta -villa

três cavalheirosda feira;Oecultamos~'

' ¡batom/ms Persas,de§1uetra› a n°5§°
vêr o procedimento ,que não condiz,

nem _or ulha ' nemse ,manteve ,na

- li_ h, “ii'cãare'_d'úriia'attituüécavalhei-

ais e"“di na. “'“ '

'rSebnd'r .Magma pbâranvaidepe'

mos de cuspir na face vil de quem

. nasqvinsultap .temos. @desprezo e¡ o

mariano, como mrmaseria... ,o A

.' &Aflgâr; ..quemgnosgiaviks ou mais

w.--,

, ganha-«propria ›

I r_ ,entaum _ç pnoceder tem tanto.

.W ¡mimyfqmomo tem a ;minha gata¡

. i'. ' ' l

A entendeur _sqlut . . ._'

Temdeelinádobastante a *animação

do nossoiClub. No ultimo domingo

,houve quasi bocajose'pesames em

.familiwrígwng. ' '
-l'\ '. ›" vul ›

r*.,.l.2'

   
S

tou juizes, elle_ fabricou estradas no i

de .ram. :13504 u '-.não ló». para nó§=e

' oppõese-nos a coherencia e a;d¡-_

A DISCUSSÃO

lNNUNElUS JUUIEMES l

ANNQNCXO

Antonio dos Santos Sobreira,

escrivão e tabellião em Ovar, faz

publico de que até ao dia 19 do

corrente mez recebe no Seu car-

torio propostas para compra dos

seguintes bens, que pertenceram

a Manoel Luiz Ferreira e mulher

Thereza Joaquina de Castro, da

Boa-Vista de Esmoriz e que hoje

são pertença dos srs. Leite da

Costa, Filhos, do Porto, que os

adquiri-ram por compra:

I.” Urna morada de casas al-

tas e terreas,.quintal de terra la-

vradia e mais pertenças, sita na

Boa-Vista.

0

2. Urna terra, chamada o La-

mrz'ro, com agua, sita na Relva.

3.° Uma leira de matto, cha-

mado A Tapada de Samfins, sita

na Torre.

0

4. Uma terra, chamada Ar

Regatas., sita nos limites do lo-

gar de Mathosinhos.

D

5. Uma terra lavradia, cha-

mada O Bacello, sita nos limites

de Mathosinhos.

ó.° Uma leira de muito, cha-

mado da [.aguellas, sito nos li-

mites do logar d'a Cambôa.

As propostas podem ser apre-

sentadas, quer relativamente a ca-

da uma das propriedades, quer

cumulativamente.

As pr0priedades que até essa

data não forem entregues parti-

cularmente ou não obtiverem pro-

posta serão aleiloadas no dia 26

do corrente, pelas Io--horas da

manhã, no logar _da Boa-Vista,

!de Esmeriz, proximo á casado

,sr. Vianna, 'onde-*deverão compras

recer os pretendentes.

Ovar, io de novembróde 1899.

Antonio dos Santas Soáreim.

Arrematabãóf "

'(1 PUBLICAÇÃO) “

 

No dia 3 do proximo mez de

dezembro, pelo Ínicio; dia, á porta'

do tribunal Judicial d'esta comer:

ca, sito nos Paços do Conselho,

se ha-de proneder, na execução

hypothecaria que Margarida de

Oliveira Gomes, viuva, e outros

;movem contra NiColau Corrêa

Lopes e 'mulher Thereza d'Oli-

veira Dias, todos d'esta villa, á.

arrematação por preço superior

ao da avaliação da seguinte pro-

priedade:

Uma morada de casas com ar-

mazem e quintal e mais perten-

' ças, sita na rua da Motta, d'esta

villa, _que confronta do norte com

herdeirosde Manoel Ferreira Dias

e do sul com Maria do Raia, ava-

liado em 4oo$ooo réis.

Por estes são citados quaesquer

crédem neste nas?isentath

para deduçinern_ os seuãdireitos.

Ovar, IO de novembro de 1899. I

Verifiquei.

O juiz de direito substituto,

Descalço Coentro.

O escrivão,

Antonio dos Santos Sobreira.

(24°)

ANNUNCIO

(1.“ PUBLICAÇÃO)

Pelo juizo de direito da comar-

ca d'Ovar e cartorio do escrivão

que este subscreve, correm edi-

tos de 3o dias, contados da ulti-

ma publicação d'este annuncio,

no Diario do Governo, citando os

interessados Joaquim da Silva

Brandão, solteiro, maior, e Ma-

nuel Joaquim da Silva Brandão e

mulher Maria Lauriana, ausentes

em parte incerta dos Estados-Uni-

dos do Brazil, para todos os ter-

mos até final do inventario or-

phanologico aberto por obito de

seus pae e sogro Augusto Joa-

quim da Silva Brandão, que foi,

d'Olho Marinho, d'Arada, sem

prejuizo do seu andamento.

Ovar, 15 de novembro de 1899.

Verifiquei a exactidão.

O juiz de direito,

Silva Leal.

ç O escrivão,

r Yoda Ferreira Coelho.

(241)

Editos

›(¡ .' PUBLICAÇÃO)

Pelo juizo de direito da comar-

 

Editos de 30 dias _

(i: PUBLiCAÇÃO)

Pelo juizo de direito da comar-

ca d'Ovar e cartorio do escrivão

do terceiro officio, correm'edi'tos

de 3o dias a contar da segunda

publicação d'este annuncio no

Dz'arz'o do Governo citando os in-

teressados Manuel Leite e mulher,

cujo nome se ignora, e Antonio

Leite, solteiro, maior, todos au-'

sentes no Brazil, em parte incerta,

para assistirem a todos os termos

até final, do inventario orphano-

logico a que se procede por obito

de seu pae José Leite, viuvo,

morador, que foi, no logar da

Murteira, freguezia d'Arada, de

esta comarca, sem prejuizo do

seu andamento.

Ovar, 1 i de novembro de 1899.

Verifiquei.

O 2.' substituto do juiz de direito,

Descalço Coentro.

O escrivão interino,

Antonio Augusto Freire de Liz.

(243) '

Em'ros

(1.. PUBIÍICAÇÃO')

Pelo juizo de direito da comar-

ca de Ovar e cartorio do escrivão

«Sobreira» correm editos de 3o

dias a contar da segunda e ulti-

ma publicação d'este annuncio no

Diario do Governo citando o in-

teressado Domingos Baptista Fer-

reira, solteiro, ausente em parte

incerta dos Estados-Unidos do

Brazil, para todos os termos até

final do inventario orphanologico

a ;que .se procede por apito de sua

irmã Anna da Costa, moradora.

que foi, no logar do Monte, fre-

guezia d'Arada, em que e cabeç:

de casal'seu irmão, José BaptiSt i

ca d'Ovar e cartorio do escrivão Ferreira. dO mesmo logar e fre-

Coelho, correm editos de 3o dias guezxa._sem Prejmlo do SÉ“. a"-

a contar da segunda publicação damento-

d'este annuncio no Diario do Goa

- íae'rno, citando os (to-herdeiros Ja-

cintho de Sá Jorge e Joaquim de

Sá. Jorge, casados, Antonio de'

;Sá Jorge e José de Sá Jorge, sol-

teiros, de maior edade, e Justino

de Sá! Jorge, solteiro, menor pu-

bere, todos ausentes em parte in~

certa nos Estados-Unidos do Bra-

zil, para todos os termos até Final (244)

do inventario orphanologico aber-

to por fallecimento de seu pae

Jacintho de Sá Jorge, que foi, do

logar das Pedras de Cima, fre-

guezia d'Arada, sem prejuizo do

seu andamento.

Ovar, l; de novembro de 1899.

Verifiquei a exactidão.

o juiz de direito,

Silva Leal.

A J

' O escrivão,

A ntom'o dos Santo sSoórcira.

 

Annuncío

O bacharel Francisco Antonio Pin-

to e sua esposa Julia ArallaBinto,

desejam vender todos os bens que

herdaram da casa dos Arallas; e rece-

Ovar, 15 de novembro de 1899- bem propostasna sua casa d'Aveiro.

Verifiquei a exactidão.

O juiz de direito, '

Silva Leal.

O escrivão,

7 , 7050 Ferreira Coelho. '

(242)

_é_

Annuncios diversos ç
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litterarias annnneiadas n'esle semana- 43, Rua Formosa-LISBOA Um hmm" de mm- .

_.-M . - .2:2' ' .› ___ I

' 1 ' 0 mois moderno e emocionante romance Collecção Paulo de-líoehw

b wma “Ann“,

80 paginas, ou 72 paginas com uma

«CORAÇÃO DE CRIANÇA de '

  

t v . _. ü por CHARLES DE VITIS 873V““-
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Porte: Livraria E. Tavares Martins-
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pingens. herpes. escrophulas. feridas

tanto antigas como recentes. embora .sy-

philiticas e! que ea seus saiuta'res edeltos

immediatamente se teem feito sentir. _

Predod¡ caixa . . e. . 420 reis

Pelo correio . . . . . 430.3

r. A _J _ , __ f e

Este; re m o¡ no se ven-

dem na l.pinguinagela' “de“ ALLA

ú FILHA, Praça do Commer-

elo Aveiro', e no estabeleci-

mento do sr. Antonio da Con-

&Wim-own.

 

0 AMANTE' DA LUA W"”
Acaba de ser publicada e posta à venda esta interessanle obra, contendo ' E

não só tortas as theorias sob processo cível. [iscal e criminal, mas tambem ex- Traducção de SILVA MONIZ

tenso formulario para petições íniciaes. articulados, minutas, qu:ueI'imPnl0.<, etc. _ _ l "

A obra completa c mpreliende dois bellus volumes, em lnrmato portatil. Demmb 51111090 romance

preço' 500 ré“ cada volume_ !da collecção, illustrado com magni-

ñcas gravuras     
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. _ Em Lisboa, Porto e Coimbraf

Manual do Processo CI'IIIllIlal 4o réis por semana- '_
Nas províncias, tasciculo de 96

. - ._ . a inas, l ' _ .”

Para uso de escrivaes e tabelllaes, l volume. pieçn 500 réis. Comprehende P g 20 réls de "es em "est -

   

_ theorias juridicas.'dec¡sões dos tribunaes superiores. e modelos para varias pe- semanas' 7 y

MÍUIIÍO da SÍÍVE Brandão 111mm' ças do processo e formulas-para diverso; actos. AGENCIAS

~'-=' ~ ' ' Pedidos a Garcia Pastor, rua Conselheiro Arantes Pedroso, 25, Lisboa. No Porto-Centro de Publica~ _'1

con
ções, Praça de D. Pedro, 12 5 e:

-¡.",,'v l -,. 6_ Í A'

Deposito de massas alimentícios \ 12 . _4_

:.~ y _ 7-: I _ , Em Cambra-Livraria Fran-
. . d Co_ ba. _ _.

l .da Fabnce 000W?? F _1'er LOUIS noUsanAlu) . 'ça Amado e V. A. de Paula e“ .

"vende ¡5er preço'dafabrihç › _ . . r ' - 511W- o;
rf ., . r w.. g. l › . m-r _ ' A ~ ' Todas as reclamações dos srs. ” .'

N; .1;. Juh-ad¡ own-”vp“ _ y w .assignantes devem vir dirigidas¡ 3

; .- .' , _v o o A .' . e 4 A ao escriptorio da em reza * ..
. ... .- o ,. ' - _SENSACIONAL TRABALHO nnannnco - Travessa da Queimada. . .'-L'islm Í'

. 1 , , Ii ' _ - - '-5

lose. Palmeira_ Marcelino _+_ = › As nuns MAES _
_ o: .ADVOGADO _ ; l , o _- gt'

; _Aos assigrnantes do magnifico romance de Louis Bonssenard o/[orecard susaaomr. ¡ouucz › -- '

i 'Tih'V'e'ssà da ' a empreza de _o SECULO um eslplethdo hrlnde:

(PVAR. ' ' ^ ' '

\U'm quadro medindo !5x60 cent., reprodneção de nm tra- AS DUAS MÃES ,l d 'h V
, _ 3.o nas mu me¡

hall“: do dlstlneto al'ÍÍSÍa P01'“Ignez Alfred“ “ml“ Í" que soli'rem. uma porque é mãe e não

i 'Iaras 'Oprcuntind" tem ñlho, e a outra porque tem filho e

não é mãe! ?

A CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA l

Cada caderneta semanal de t fo-

¡ lhas e estampa............ .50

EMILF RICHEBOURGJ

 

Nova Alfaintnria genital 'Portuense

PRAÇÁ PE D. PED'ÊO, 11 E 12

PORTO

Varlnosde Aveiro

O proprietario participe aos seus ami- ' cad' ”lume “mudo ' ' ' ' ' ' ' '

gos e'tlleígñetes que Já está sorti'do com (cantou fazendo a leitura do seu poema' perante a odrte de [ft-Ret' D. Sebastíã o muan A CADA “5151“”er NO m¡

toda a obra propria para a estação de' DA OBRA

¡D'Bl'llo DOS 868mm“ ”1180“: 30 'as a”” "515 Grande estampa imprensa a cores Í
6:5V551naosiaeôàitjl3àíg ?eu ?fmfãââe A caderneta de 3 folhas em 24 mamas, O mma de 5 “uma“ ou 120 msm“, propria para quadro, represenun-l

de 35500 a 7:000 reis_ com 3 gravuras . 00m 1° 9“““ A Vista geral da Avenida da Liberdade

'ic'ztgasê'eí hespanbola'- e 'á ca'valla'ri'a,

“em“ borracha; Sobretmios em m.,

verme Igóàtea, ratos; completos :pretos

8738' 860:"“de homem 'e-'ereançe- em'

divertida gostos e padrões modernos; v

.estamparia são melada, e geram.

te-se o bom acabamento da obra, que l

são! r .,quOf ele mmenda. o ,u

'r 493 ãIWMMM' e .pelos

ultimos figurinos toda a obra no mais

0 ROMANCE D'UMA HAPARIGA POBRE é um extraordinario trabalho dramati- Bembem.” assumi““ no escripw_

eo, de captivadnr entrecho.
fo d (n J _ :

o ROMANCE n'nna RAPARIGA eeenn é a historia de uma [ilhado prtv0,npe. ú"“?fues'afãgãhglílézr1435363¡"ga

rarin modesta e humilde, de uma formosura subjugante, de urna honestidade a pmvmms, em o”. dos grs_m

toda a prova. . . dentes. , É

0 ROMANCE D'UMA RAPARIGA POBRE éo mais empolgante dos modernos ro-

mances francezes. z _ 7

0 ROMANCE D'UMA RAPARIGA POBRE está destinado entre nós a um exito

collosal, pois, como raros, possue as qualidades precisas para agradar à grande ,r

maioria do nosso publico. E' o romance dos humildes, dos trabalhadores e doe
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